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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 8” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que 
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007). O conceito 
de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos diferenciados. A 
educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem provém de um único 
modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola nem sempre é o 
melhor lugar para que ela ocorra.  

A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.A escolaridade faz parte da realidade 
social e é uma dimensão essencial para caracterizar o passado, o presente e o futuro 
das sociedades, dos povos, dos países, das culturas e dos indivíduos. É assim que 
a escolarização se constitui em um projeto humanizador que reflete a perspectiva do 
progresso dos seres humanos e da sociedade.

	 Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão.

Gabriella Rossetti Ferreira
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LITERATURA INFANTIL NA ESCOLA: UMA EXPERIÊNCIA 
DE HUMANIZAÇÃO

CAPÍTULO 20
doi

Silvana Mansur Assad
Universidade Católica Dom Bosco

Campo Grande – Mato Grosso do Sul

RESUMO: Partindo do pressuposto de 
que a literatura infantil é o caminho para o 
desenvolvimento de virtudes como o amor, o 
presente artigo busca mostrar as possibilidades 
de humanização do ensino e de estabelecimento 
de relações cada vez mais intensas entre 
os seres humanos que convivem no espaço 
escolar, através de projetos de leitura no 
Ensino Fundamental de Primeiro Segmento, 
coordenados com vistas a dar acesso a textos 
de qualidade literária, a serem trabalhados de 
forma a criar espaço e tempo, junto às crianças, 
para a vivência de experiências que garantam 
um livre e profundo entendimento do mundo, 
das realidades interna e externa do humano, 
da diversidade que habita os seres, das 
vicissitudes da vida, das permanências, do que 
é desprezível e do que é belo em cada um.
PALAVRAS-CHAVE: 1 Literatura infantil. 2 
Projeto de leitura. 3 Coordenação Pedagógica. 
4 Humanização.

ABSTRACT:	Based on the assumption that 
children ‘s literature is the way to the development 
of virtues such as love, this article seeks to show 
the possibilities of humanization of teaching and 

of establishing ever more intense relationships 
among human beings living in the school space, 
through reading projects in the Elementary 
School of First Segment, coordinated with a 
view to giving access to texts of literary quality, 
to be worked in a way to create space and 
time, with the children, for the experience of 
experiences that guarantee a free and deep 
understanding of the world, of the internal and 
external realities of the human being, of the 
diversity that inhabits beings, of the vicissitudes 
of life, of permanences, of what is despicable 
and what is beautiful in each one.
	
PALAVRAS-CHAVE: 1 Children’s Literature. 2 
Reading project. 3 Pedagogical Coordination. 4 
Humanization.

INTRODUÇÃO
Alguém disse: Tenho Fome.
Outro disse: Tenho Frio.
E outro: Estou triste.
E como nada tinha para lhes dar, 
desenhou sobre a terra uma cerejeira.
Uma cerejeira tão verdadeira que 
inebriou os homens com suas flores e 
lhes deu frutos durante a vida.
María Teresa Andruetto. Solgo, 2011

A literatura infantil na escola é o tema 
central desse artigo. Entende-se aqui que é 
na escola que se fortalecem o amor próprio 
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e o amor pelo outro, enquanto virtudes humanas. Tal fortalecimento se dá pelas 
experiências com textos literários de qualidade que permitem o conhecimento de si, do 
outro, ou seja, daquilo que há de mais humano em cada um de nós. Só assim somos 
capazes de penetrar o mundo e nele encontrar o lugar que nos corresponde.

Hoje, mais do que nunca, parece relevante garantir um espaço/tempo 
para o humanismo, enquanto filosofia e projeto de transformação, naquele que, 
tradicionalmente, no Ocidente, sempre foi o lugar do saber. Num mundo em que 
as estruturas mais paradigmáticas da humanidade passam por um processo de 
degradação, torna-se essencial que coordenadores pedagógicos se comprometam 
em criar, na escola, projetos de convivência cotidiana entre as crianças que, para além 
de conteúdos, sejam capazes de construir relações baseadas na ética.

Esse é o papel da literatura na escola: ver, na vida alheia, a nossa própria vida. 
Contar as vidas alheias para dar conta de nosso modo de ver e olhar. Identificar-
se com a diversidade, a partir de uma ética que se constrói quando o respeito e a 
generosidade são as bases das relações interpessoais.Permitir e estimular que cresça, 
dentro da escola, a capacidade de crianças e professores experimentarem literatura 
como se experimenta a própria vida. Dar à ficção o espaço que ela tem ou pelo menos 
deveria ter: lugar na vida e da vida. 

Nos limites de aprofundamento de um artigo, esse espaço convida coordenadores 
para uma reflexão sobre os caminhos de transformação e formação das crianças. O 
debate que ora se abre visa, fundamentalmente, entender a literatura como experiência 
capaz de revolucionar, ainda que em pequenas esferas, o viver da humanidade. 

Nesse sentido, a primeira parte do artigo trata de questões que norteiam o assunto 
de forma teórica e a segunda parte é dedicada a propor algumas linhas básicas de 
ação da coordenação por meio da organização de projetos de leitura.

1 | 	LITERATURA COMO CAMINHO PARA O AMOR

Jorge Luis Borges, grande escritor argentino, afirmou, uma vez, que a literatura 
não fala sobre a vida, é a própria experiência da vida. E essa ideia não está longe do 
fato de que, desde tempos imemoriais, contar histórias se constituiu como um dos fios 
de construção das relações humanas. Não à toa os homens sempre se sentavam em 
roda para, ao narrar aventuras, grandes batalhas ou apenas experiências cotidianas, 
guardar a memória cultural e afetiva do grupo.  O círculo, símbolo de união, de 
comunidade e de aliança, fortalecia as relações e a noção de igualdade entre os 
membros das comunidades mais primitivas e remotas. 

Mesmo que afastados no tempo desses primeiros homens e invadidos por tantas 
outras redes de relação social, não podemos abdicar dos traços fundantes de nossa 
humanidade. Ainda hoje, uma boa história é a mais bela metáfora da vida e continua 
reunindo quem fala e quem escuta num espaço comum, onde a palavra se torna um 



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 8 Capítulo 20 172

método de conhecimento, uma forma de penetrar no mundo, encontrar-se, encontrar 
o outro.

Contar sempre foi uma forma de aproximar o ser humano de sua alma, dos 
pensamentos e sentimentos indizíveis, das realidades interiores mais terríveis e 
incertas, independente da idade, da nacionalidade, da cultura (REYES, 2012). Isso 
porque contamos através da língua, código comum, dentro do qual construímos nossa 
casa de palavras. Entretanto, é através das experiências vividas que significamos as 
palavras, é nas nossas zonas mais iluminadas e ou ocultas que damos conta daquilo 
que ouvimos ou lemos. 

Quando o texto é literatura, a experiência vivida é completamente distinta da 
leitura de qualquer outro texto, posto que ler um texto ficcional é fugir à arbitrariedade 
do código, desmontada pela liberdade com que a linguagem literária se constrói. A 
palavra, ou mais especificamente, a palavra escrita, no texto ficcional, é um modo com 
que o escritor expressa um olhar sobre o mundo, olhar esse focado, intenso, que se 
revela ao leitor através de sua maior criação, que é o narrador.  “Um leitor é, então, a 
escuta de uma voz que interfere, com sua pátina de intenções, entre essa abstração 
que chamamos ‘a cena’e quem lê, parede de cristal que impregna tudo o que toca, e 
que imprime um olhar ao que é narrado”. (ANDRUETTO, 2012, p.102)

Se assim concebemos a relação entre o texto ficcional e o leitor – uma relação 
dialógica, abrimos vias amplas de cognição pela ficção. Através dela, o ser humano 
lança novos olhares sobre o existente, bem como funda caminhos para a construção 
de outras possibilidades. Imaginar é uma forma de conhecer, inventar histórias nos 
permite abstrair do mundo e dar-lhe novo sentido. Assim,

quanto mais fantástica é a ficção, mais atenta deve estar ao detalhe concreto, ao 
real. Nisso reside seu paradoxo: não estabelece a verdade, mas nos convence 
de sua semelhança com a vida; assim, a escritura – insensata, louca – revela-nos 
a vida com extrema prudência. É por meio da ficção que outras experiências são 
vividas e que se chega ao interior de outras consciências, porque ela nos permite 
ser outro (s) sem perder a consciência de sermos nós mesmos. (ANDRUETTO, 
2012, p.106)

Antonio Candido (2000), crítico literário, pensador social e sociólogo brasileiro, 
nos ensina sobre o quanto de real carrega o ficcional. Não é necessário que o escritor 
escreva sobre a realidade que o envolve, já que, enquanto sujeito histórico,carrega e 
revela, na obra, a conjuntura política, social, econômica e cultural do contexto no qual 
está inserido. Entretanto, a ficção, ainda que comprometida com a verossimilhança, 
precisa não estar a serviço da realidade; o texto literário tem por natureza o desvio da 
norma, do esperado, desvio para nós mesmos. E é aí que ela encontra com o real, ao 
desviar-se, ao corromper o código, o tempo. 

Será que um escritor precisa escrever, em países como o Brasil, sobre a violência, 
a miséria, a corrupção? Será que se o autor escrever sobre, o compromisso com a 
realidade se estabelece?O texto literário, nas visões de Antonio Candido (2000) e 
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María Teresa Andruetto (2012), está na realidade e para a realidade, quando fruto do 
trabalho de um escritor comprometido com a escrita, com a palavra. Essa intensidade 
do texto chega ao leitor, garantida não pela verdade dos fatos, mas pela vinculação 
que tem com o que há de mais humano e profundo em nós. E é nesse vínculo, só nele, 
que a literatura captura o leitor. 

A cadeia de relações que se estabelece no momento da leitura é, portanto, 
única. Há o texto, que funda uma nova realidade, o escritor que intenciona e cria 
através do texto outra realidade, a realidade e a imaginação do leitor que interpreta 
o texto ressignificando-o. Nada está posto, os vínculos vão se construindo e o leitor 
e/ ou ouvinte está imerso nesse universo que o coloca no mundo e o recoloca diante 
de si, de suas realidades internas e externas. Experiência extrema de humanidade. 
Experiência que não sucumbe à era tecnológica, posto que não se resuma ao que o 
texto informa, mas ao que ele proporciona de sensações, de vivências e de liberdade.

1.1	O Que a Literatura Pode nos Dar?

Se buscarmos mensurar a importância de tal experiência quando colocada num 
contexto de coletividade, a tendência é a intensificação desses vínculos e da força 
que um texto ficcional pode adquirir. Aqui vale recorrer às reflexões de Italo Calvino, 
escritor italiano, de origem cubana, que convoca os homens do século XXI, do terceiro 
milênio, a pensarem sobre o futuro do livro, da escrita e - na perspectiva deste artigo 
- no futuro da capacidade de expressão da própria humanidade:

O sinal talvez de que o milênio esteja para findar-se é a frequência com que nos 
interrogamos sobre o destino da literatura e do livro na era tecnológica e dita pós 
– industrial. Não me sinto tentado a aventurar-me nesse tipo de previsões. Minha 
confiança no futuro da literatura consiste em saber que há coisas que só a literatura 
com seus meios específicos pode nos dar. (CALVINO, 1990, p.11)

Que coisas seriam essas que só a literatura pode nos dar? Na perspectiva de 
Calvino (1990) seriam a leveza, a rapidez, a exatidão, a visibilidade e a multiplicidade. 
O sexto valor literário que o autor desejava ver preservado no próximo milênio era a 
consistência. A vida não permitiu, entretanto, que ele finalizasse a sexta conferência 
a ser apresentada na Universidade de Harvard, no ano letivo de 1985 – 1986., o que 
não interfere na importância de retomarmos, aqui, os outros cinco valores de forma 
concisa e indicativa daquilo que se pretende discutir neste artigo: a importância central 
da literatura no processo de humanização na escola. 

A leitura da obra de Calvino nos permite compreender melhor a referência inicial 
a Jorge Luis Borges, assim como as reflexões de Maria Tereza Andruetto. A verdade 
e a intensidade do texto literário garantem ao leitor um momentotão único que ler o 
texto é como viver uma experiência. Assim, vida e texto não se separam. Calvino, 
na mesma medida, nos traz os valores que o texto literário tem, que precisam ser 
preservados e que, ao mesmo tempo, são valores estruturais no ser humano. Através 



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 8 Capítulo 20 174

da literatura esses valores não sucumbem às transformações porque encontram eco 
na alma humana. A escrita é modelo de todo o processo real, funciona como único 
aspecto do real cognoscível.

Assim, a literatura assume função existencial, nos ensina Calvino (1990). A 
leveza, associada à precisão e à determinação, se apresenta no texto ficcional como 
reação às dificuldades da vida. Nas fábulas, por exemplo, há um despojamento da 
linguagem por meio do qual os signos, ainda que por vezes rarefeitos, acabam por 
assumir consistência e precisão na mensagem. O escritor voa como o pássaro e não 
como uma pluma. Ele sabe aonde ir. Na chegada dessa caminhada, que em geral 
a narrativa pontua como o fim, não necessariamente o texto alivia o limite que é a 
frustração. Mas acompanha quem lê de perto, certo de que, na companhia da palavra, 
ele – o leitor – não está só. O leitor tem testemunha de sua dor e essa testemunha é 
a humanidade frente ao peso do viver.

Por outro lado, num século motorizado que impôs a rapidez como valor, a 
literatura também é capaz de acelerar o tempo, mas não nega os prazeres de retardá-
lo. O tempo está ao nosso dispor, do escritor e do leitor. Através da digressão ou 
divagação, o autor prorroga a conclusão do texto e o fim que é o símbolo da morte. 
Divagar, esticar o tempo, ou acelerar a narrativa, saltar de um assunto para o outro...  
Estratégias para lidar com o inexorável – o tempo. Estratégias para dar ao leitor aquilo 
que a vida tira:

(...) numa época em que outros media triunfam, dotados de uma velocidade 
espantosa e de um raio de ação extremamente extenso, arriscando reduzir toda 
comunicação a uma crosta uniforme e homogênea, a função da literatura é a 
comunicação entre o que é diverso pelo fato de ser diverso, não embotando, mas 
antes exaltando a diferença, segundo a vocação própria da linguagem escrita. 
(CALVINO, 1990, p.58)

Rapidez sem homogeneização. Tempo a serviço da diversidade inerente ao ser, 
já que o movimento humano é diverso. A literatura, para Calvino (1990), se apropria 
dos recursos da linguagem que tiram a nós, seres humanos, da armadilha de um 
tempo que urge sem considerar as especificidades. Generosa, a ficção nos convida 
ao nosso tempo que, congestionado, precisa encontrar caminhos para se expandir. 

Vivemos outro flagelo que é a dispersão dos sentidos. Num mundo cada vez 
mais midiático, estamos submetidos a uma profusão de imagens que, na mesma 
medida de sua quantidade, perdem consistência e sentido. Como as imagens, a vida 
também perde forma, as histórias tornam-se fortuitas, confusas. E qual seria o papel 
da literatura nessas veredas de inexatidão em que a modernidade lança o homem? Na 
busca de chegar à linguagem das coisas, o poeta, o romancista parte das coisas para 
que ela – a linguagem – retorne a nós com toda a carga humana possível. A exatidão 
da ficção está aí, não na fixação de sentidos, mas na precisão da captura do que é 
inerente ao ser, ainda que impreciso, fugaz, sensível, denso, contínuo, descontínuo. 



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 8 Capítulo 20 175

Na mesma perspectiva da consciência de que vivemos imersos numa profusão 
de imagens, o autor nos traz outra reflexão: como o ser humano será capaz de 
desenvolver um repertório de hipóteses, da invenção daquilo que poderia ter sido, ou 
seja, dar visibilidade às palavras, num mundo em que a criação humana é sabotada a 
todo o momento por imagens criadas, produzidas, intencionais, discursivas? Estamos 
fadados a perder a faculdade de ver de olhos fechados, de fazer brotar do “preto no 
branco” um universo de cores e formas distintas. 

Ler um texto literário pode trazer a experiência de humanidade que nos falta 
diante desse universo produzido, que não nos convoca à inferência: 

Seja como for, todas as realidades e as fantasias só podem tomar forma através 
da escrita, na qual exterioridade e interioridade, mundo e ego, experiência e 
fantasia aparecem compostos pela mesma matéria verbal;as visões polimorfas 
obtidas através dos olhos e da alma encontram-se contidas nas linhas uniformes de 
caracteres minúsculos ou maiúsculos, de pontos, vírgulas, de parênteses;páginas 
inteiras de sinais alinhados, encostados uns aos outros como grãos de areia, 
representando o espetáculo variegado do mundo numa superfície sempre igual e 
sempre diversa, como as dunas impelidas pelo vento do deserto. (CALVINO, 1990, 
p.134)

Por fim, Calvino (1990) nos convida a refletir sobre como a escrita ficcional do 
século XXI – ou o romance contemporâneo - pode ser lida tal qual uma enciclopédia, 
um método de conhecimento, não pelo alinhamento científico que contém, mas por 
sua multiplicidade, pela complexidade inextricável. Tal característica se constrói na 
medida em que o potencial semântico das palavras é explorado ao máximo, bem 
como a variedade de formas verbais e sintáticas, conotações e coloridos diversos. 
Nesse universo múltiplo, o leitor insere sentidos, transforma, deforma. O sistema vital 
da obra – tal como a vida – abdica da exatidão, em nome daquilo que é inapreensível. 
A ambição de propósitos, a exemplo da alma humana, está contida na obra e nela 
também se encontra a visão pluralista e multifacetada do mundo, em contraposição às 
explicações gerias da ciência.

1.2	A Revolução do Amor

A ciência, o pensamento científico já não nos apresentam de forma inquestionável 
as soluções para as grandes questões da humanidade. E as questões humanas se 
avolumam, na medida em que estamos imersos numa crise de valores, tangenciada 
pela corrupção dos pilares que nos  sustentavam – Igreja, Estado e família. Homens 
e mulheres não têm respostas, nem caminhos pelos quais trilhar a transformação 
necessária. Caíram por terra os projetos de revolução do século XX: 

Ora, no limiar deste século, a constatação – embora ainda devendo ser esclarecida 
pela reflexão filosófica – é inegável: os motivos tradicionais do sacrifício coletivo 
foram, pelo menos na Europa, literalmente eliminados, quase liquefeitos pela 
grande destruição dos valores e das autoridades tradicionais que tanto marcou 
o século XX até maio de 68. Quem, nas novas gerações, gostaria de morrer por 
Deus, pela pátria, ou pela revolução?(...) Os únicos seres pelos quais agora 
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estaríamos dispostos a arriscar nossa existência, se absolutamente necessário, 
são primordialmente os seres humanos, não mais os ideais políticos ou religiosos, 
mas seres de carne e osso, a começar, é claro, por aqueles que amamos, por 
aqueles que são, por assim dizer, transfigurados e, em seguida “sacralizados” pelo 
amor. (FERRY, 2012, pp 16 e 17)

Nesse sentido, Luc Ferry, filósofo francês contemporâneo, desenvolve, em A 
Revolução do Amor (2012), uma análise sobre o tempo presente e o esvaziamento 
de valores do século XXI, defendendo uma nova forma de olhar a humanidade, em 
contraponto ao pessimismo que envolve o assunto no pensamento ocidental.

Segundo o pensador, a ausência de um deus ou da razão, como princípio 
fundador, deixou espaço para a importância primordial que hoje damos à busca do 
amor. Vivemos uma revolução do amor, que faz desse sentimento – assim como 
da fraternidade e da amizade - o novo pedestal de nossos valores e o coloca no 
centro de nossas preocupações. Nasce um novo humanismo, fundado não mais nos 
valores clássicos do século das Luzes, mas nessas novas formas de pensar e agir da 
humanidade, já desencantada dos antigos projetos de mudança.

Não é por acaso que, na atualidade, exigimos que a política, a escola sirvam ao 
desenvolvimento de nossa existência pessoal e à preparação de nossos filhos para a 
vida e para o futuro. Na verdade, o que Ferry (2012) professa é que apenas o amor dá 
sentido à existência humana. Quando se ama verdadeiramente, e qualquer que seja 
o amor do qual se fale, há uma unificação dos sentidos da vida, porque orienta o ser 
humano a um objetivo final. Portanto, amar seria o caminho possível de transformação 
e de revolução, o único motor da ação humana no sentido de seus objetivos. Um 
projeto que, à primeira vista, pode parecer apenas dar conta do âmbito do privado:

Contudo, se aprofundarmos um pouco as coisas à luz da história da intimidade que 
temos em mente, a ideia de transformações da vida privada, de tamanha amplitude, 
não tivessem nenhuma consequência para a vida pública seria simplesmente 
absurda. Não se compreende como mutações tão profundas na vida dos indivíduos 
não mudassem em nada seus objetivos, nas democracias que são mais sensíveis 
que nunca ao menor movimento de opinião. Mesmo paradoxal, a ideia de que a 
esfera privada mais íntima possa agitar a esfera pública mais coletiva não é menos 
evidente. (FERRY, 2012, p.345)

Com isso não se quer afirmar que a esfera pública se reduza ao privado, mas antes 
defender que há uma relação importante entre as duas esferas e pensar a humanidade 
pressupõe, no mundo contemporâneo, necessariamente uma reflexão sobre tal relação. 
Tanto a tradição liberal quanto o socialismo deixaram à deriva qualquer reflexão no que 
tange ao íntimo, pessoal e privado. Frente à crise de ambos os projetos, não se pode 
negar a importância desse caminho para o pensamento ocidental, quando o assunto é 
o ser humano. Portanto, é pelo amor, sentimento tradicionalmente entendido na esfera 
do privado, que o homem hoje pode abrir caminho para as transformações sociais.
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1.3	Amor como Virtude

Mesmo que refratário à ideia de revolução pelo amor ou do amor, André Comte-
Sponvillle (2016), também filósofo francês contemporâneo e amigo (e debatedor) de 
Luc Ferry, defende a noção do amor como virtude humana e tal perspectiva de análise 
se une aqui à ideia de que, pelo amor, o ser humano é capaz de interferir e mudar a 
realidade no qual está inserido.

Segundo Sponville (baseado em Kant), o amor não se comanda e, em 
consequência, não pode ser considerado um dever. Enquanto o dever está no campo 
da coerção, a virtude figura no terreno da liberdade. O que fazemos por coerção, 
não fazemos por amor, nos ensina Kant. (SPONVILLE, 2016, p.241). Sabemos que 
nossas experiências eminentemente éticas não passam pela moral, não porque a 
contradigam, mas porque, se assim agimos, não é por uma obrigação. Quando o amor 
existe, para que o dever?

Não nascemos virtuosos, nos tornamos virtuosos. E esse caminho se dá pela 
educação, cujo percurso se inicia pela polidez e finaliza com a virtude do amor ou da 
ética:

A polidez, como vimos, é um simulacro da moral: agir polidamente é agir como 
se fôssemos virtuosos.  Pelo que a moral começa, no ponto mais baixo, imitando 
essa virtude que lhe falta e de que no entanto, pela educação, ela se aproxima 
e nos aproxima. A polidez, numa vida bem conduzida, tem por isso cada vez 
menos importância, ao passo que a moral cada vez mais. É o que os adolescentes 
descobrem e nos fazem lembrar. Mas isso é apenas o início de um processo, que 
não poderia deter-se aí. A moral, do mesmo modo, é um simulacro do amor: agir 
moralmente é como se amássemos. Pelo que a moral advém e continua, imitando 
esse amor que lhe falta, que nos falta, e de que no entanto, pelo hábito, pela 
interiorização, pela sublimação, ela também se aproxima e nos aproxima, a ponto 
às vezes de se abolir nesse amor que a atrai, que a justifica e que a dissolve. (...) 
Como a moral liberta da polidez consumando-a (...), o amor, que consuma por sua 
vez a moral, dela nos liberta: somente quem ama não precisa mais agir como se 
amasse. (SPONVILLE, 2016, p.243 e 244) 

O amor é o início e o fim, um círculo, mas não vicioso – e sim virtuoso -, entendendo 
que o amor primeiro não é igual ao último. No princípio, nos ensina Sponville (2016), é 
a mãe e seu filho, o desejo, o calor dos corpos que se unem, o gesto que protege. No 
fim, um homem sem violência, uma mão generosa que oferece alimento. No princípio, 
o amor é lei natural, é origem;no fim, efeito, superação, êxito. No ponto que começa 
e no que termina o círculo, está o amor;nas veredas,caminham as outras virtudes 
humanas. Essecírculo é a mais bela metáfora do viver, em que se passa de um amor 
para outro, sem nunca sair da esfera do amor que transforma e que nos transforma. 

Aqui o amor dá as mãos à literatura. O amor virtude, que se inscreve na ausência 
da lei, encontra com o texto que liberta. Esse texto, que há milênios reúne os seres 
humanos em círculo para celebrar a comunidade, instaura a convivência entre iguais 
e diferentes. Respeita o que é múltiplo, posto que dá lugar à fantasia e à imaginação, 
tão caras à leveza necessária ao viver. Captura o tempo para com ele dar asas à 
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expansão humana. 
Crescer com literatura dá ao ser humano possibilidades inúmeras de vivenciar 

essas sensações de liberdade, respeito, leveza, crescimento. Experimentar o texto 
abre maiores possibilidades de ver na vida alheia a nossa própria vida, identificar-
se com a diversidade, experimentar generosidade com o outro. “Reter, agora eu sei, 
por um instante, o fugaz da vida alheia. Mas, é alheia a vida dos outros? Por acaso 
não vemos na dos outros a própria vida e, com a própria vida, as próprias misérias?” 
(ANDRUETTO, 2012, p.30)

Ver-se no outro é uma atitude virtuosa, que se aprende, se adquire, quando, livre 
das leis, a nobreza do amor se inscreve no fundo do coração. (SPONVILLE, 2016, 
p.311)

2 | 	NO CAMINHO PARA O AMOR, A ESCOLA

Não falemos de grandes revoluções, falemos das possibilidades, ainda que 
diminutas, que temos na escola para a transformação do ser e do social. Falemos 
do espaço/tempo que a escola pode e deve reservar, no terceiro milênio, para um 
trabalho que dê esteio aos homens em formação, proporcionando experiências de 
desenvolvimento das virtudes, especialmente do amor.

Não se trata de uma receita para o sucesso, muito menos de uma indicação para 
um único caminho. A reflexão que propomos aponta para a literatura como expressão 
de humanidade capaz de garantir esse momento de experiência, bem como de 
aprendizado. Aquise revela aquela que é a principal hipótese desse estudo: o trabalho 
com literatura infantil na escola, a ser desenvolvido pela coordenação pedagógica, é o 
caminho para o amor, através do qual se garante a humanização desse lugar que se 
manteve como instituição pilar da sociedade e que pode ser espaço de convivência 
com o outro, que é “um igual” e “um diferente”:

Ainda que tenha sido sempre o centro do saber no mundo ocidental, a escola 
precisa criar e garantir um espaço/tempo para a humanização, enquanto filosofia e 
projeto de transformação/revolução.  A vida acadêmica do estudante, num mundo em 
que as outras instituições pilares da humanidade – família, Estado e Igreja - passam 
por um processo de degradação e de rompimento de paradigmas, deixa de ser a única 
preocupação de professores, coordenadores e diretores.Nesse sentido, a literatura, 
na generosidade com que trata o humano, seria o próprio espaço de encontro entre 
as crianças e suas respectivas identidades, entre cada uma delas e o outro, numa 
perspectiva de transformação social pelo caminho de um novo humanismo. Uma 
revolução pelo amor. 

Pode-se objetar que a literatura já tem espaço na escola brasileira, na medida 
em que a disciplina consta das grades curriculares do Ensino Médio, bem como o 
universo escolar convive com as indicações bibliográficas de livros extraclasses ou 
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ainda sugestões de títulos vinculados a projetos de leitura.Entretanto, nosso campo de 
reflexão se restringe ao entendimento da relevância da literatura infantil na formação 
das crianças, campo de reflexão esse extremamente novo, especialmente quando se 
trata do papel da escola nessa formação.

Segundo Teresa Colomer (COLOMER, 2003), o nascimento da literatura infantil 
como objeto de estudo ocorreu apenas após a Segunda Guerra Mundial - embora 
possa se falar de uma literatura dirigida a crianças a partir do século XVIII -, quando se 
intensificaram as discussões em relação ao incentivo à leitura e progredia a escolarização 
das várias camadas sociais. Apesar disso, a escola permaneceu ancorada em uma 
leitura formativa de cartilhas e livros didáticos, enquanto o movimento da leitura como 
um ato livre do cidadão e como um prazer crescia nas bibliotecas públicas e entre os 
bibliotecários. 

Tal movimento teve início entre as bibliotecárias britânicas e americanas. 
Entretanto, foi na França, durante as décadas de 70 e 80, que o discurso de incentivo 
à leitura se aproximou da escola, fundamentalmente porque, entre os bibliotecários, 
fortalecia-se a ideia da necessidade de mediação entre os livros e as crianças e, nos 
movimentos de renovação pedagógica, defendia-se a importância do incentivo à leitura 
livre nos objetivos do ensino (COLOMER, 2003, p.25).

2.1	O Que Ler?

Percebe-se, portanto, que a juventude do problema da presença da literatura 
infantil na escola faz com que precisemos, enquanto coordenadores, indagar sobre 
duas perspectivas fundamentais, quando o assunto é projeto de leitura na educação 
básica: a escolha dos livros e o tipo de trabalho que se deseja desenvolver junto aos 
alunos.Comecemos pela escolha dos livros. 

Não se pode negar que a preocupação atual da escola é, em termos institucionais, 
distante da abertura de espaço para uma leitura que se apresenta tal qual aquela 
que se pretende neste artigo. A escola responde e corresponde às demandas sociais 
que, em geral, estão ligadas apenas ao desenvolvimento das competências básicas 
de comunicação, quais sejam ensinar a decodificar o código, compreender um texto 
escrito - principalmente aqueles de natureza científica – e, por fim, oferecer o prazer 
de ler através da leitura de entretenimento com a qual se acredita criar o designado 
hábito de leitura. (CASTRILLÓN, 2012)

Obviamente que esses interesses sociais se somam aos interesses 
mercadológicos, que acabam por “ditar” as escolhas dos livros a serem adotados na 
escola. É certo que uma boa parte dos defensores de tais interesses disseminaa ideia 
segundo a qual os livros infantis sempre foram servos da pedagogia e da didática. 
Essa concepção, amplamente combatida nos anos 70 e 80, quando, como já dito 
anteriormente, literatura infantil e escola se encontraram, hoje está substituída pela 
lógica do mercado (ANDRUETTO, 2012) Não é à toa que muitas editoras promovam, 
em seus catálogos, uma literatura apta para educar em valores e classifiquem os livros 
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segundo tais valores, de forma a atender às necessidades de uma sociedade que urge 
pela solidariedade, cuidado com o meio ambiente, tolerância.

Quando um texto se propõe a ser utilizado de modo unívoco como veículo de 
transmissão de um conteúdo predeterminado, a primeira coisa que bate em 
retirada é a plurissignificação. Deixa-se de lado a direção plural dos textos para 
convertê-los em pensamento global, unitário;assim, o literário subordina-se a um 
fim predeterminado que tende a homogeneizar a experiência. (ANDRUETTO, 2012, 
p.115 e 116) 

O que acontece, na verdade, é um encontro entre a moral e a literatura, que 
ensina a criança a ser tolerante, a cuidar do meio ambiente, a viver em paz. Produtos 
de venda, esses livros contém mensagens direcionadas, atendendo inclusive às 
demandas das escolas no que tange aos projetos de leitura engajados. Estão vencidos, 
portanto, os objetivos de significação do texto para a criança, aquela significação 
que permite a imaginação, a compreensão do ser humano nas suas imperfeições e, 
consequentemente, como nos ensina Sponville (2016), o desenvolvimento de uma 
ética baseada num amor que liberta do dever. 

Os livros funcionais, orientados pelos interesses editoriais, dominam a cena 
em detrimento da literatura que provoca a experiência mais importante na formação 
das crianças que, nós, coordenadores, pretendemos virtuosas e amorosas. Saemde 
cena aqueles livros cujas palavras são cheias de significação, isentos das verdades 
dogmáticas, abertos à imaginação. 

Encontrar bons livros não parece tarefa difícil e muito menos desconhecida. 
As opções nas escolas pelos contos de fada, pelos contos fantásticos, por autores 
consagrados – os clássicos – e por títulos aplaudidos pela crítica levam coordenação 
e professores ao encontro da qualidade literária que se pretende para alcançar os 
objetivos traçados. Para isso, é relevante, no Brasil, não esquecer nomes tais como 
Monteiro Lobato, Lygia Bojunga, José Paulo Paes, Marina Colasanti, Bartolomeu de 
Campos Queirós, Manoel de Barros, Odilon Moraes, Márcio Vassalo, Graça Lima, 
Angela Lago, Eva Furnari, Mariana Massarani... 

Apenas alguns nomes – sob risco de deixar muitas referências de lado – entre 
tantos que fazem da escrita um campo de plurissignificação , um caminho na direção 
do coração do homem. Autores que escrevem com intensidade:

A intensidade é um sentimento que aparece diante de certas questões do mundo, 
quando nossa vinculação com essas zonas do humano é muito profunda , sem 
segundas intenções, complexa, desconcertante e genuína.(...) E somos nós, os 
leitores, também com  nossa intensidade , com nosso exercício de liberdade, 
que decidimos quais livros ficarão vivos em nossos corações; somos nós que 
oferecemos, como campo de semeadura, nossa memória, para que os livros se 
instalem, cresçam, permaneçam. (ANDRUETTO, 2012, p.131 e 132)

Para além dos clássicos, da produção dos autores consagrados e dos livros que 
tocam o coração do professor - campo semeado pela beleza do texto –, a coordenação 
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pode recorrer igualmente às orientações das instituições e dos prêmios nacionais e 
internacionais. Entre tais instituições, destaca-se a Fundação Nacional do Livro Infantil 
e Juvenil (FNLIJ), que, desde 1968, promove a leitura, divulga livros de qualidade, 
porque entende que a leitura de bons livros é direito de todos. O Prêmio FNLIJ, 
organizado anualmente pela Fundação, pode ser um caminho profícuo de acesso a 
excelentes títulos para a composição das salas de leitura ou biblioteca das escolas. 
Para além disso, a FNLIJ conta com catálogos de livros e com o selo de leitura altamente 
recomendável, que pode balizar a escolha dos títulos por coordenador e professores.

Outro prêmio tradicional de livros no Brasil é o Jabuti, que também envolve 
literatura infantil. Vale sempre conferir as indicações desse prêmio, uma vez que o 
seu diferencial é a abrangência, ao contemplar 27 categorias, e o fato de levar em 
consideração, acima de tudo, a qualidade do trabalho das áreas envolvidas na criação 
e produção de um livro.

2.1	Os Projetos de Leitura

Como já assinalado anteriormente, não se pretende aqui dar uma receita de 
como fazer  um projeto de leitura na escola, mas indicar alguns caminhos para que 
a literatura ocupe o lugar que lhe é peculiar, na perspectiva desse artigo: a mais bela 
metáfora da vida.

Ao escolher literatura de boa qualidade, já está se dando o primeiro passo para 
atingir o objetivo principal do projeto. Entretanto, hoje se sabe que ter bons livros 
à disposição não significa que a criança irá acessá-los. Torna-se fundamental que 
haja mediação nesse processo e isso só acontecerá se os professores participarem 
ativamente da construção do projeto de leitura, da seleção dos livros e, especialmente, 
se tiverem tempo e espaço na escola para discussão, junto à coordenação, da ampla 
significação dos textos. 

Portanto, um tratamento democrático da questão, bem como a capacitação dos 
profissionais tornam-se condições primeiras para a mediação entre o livro e a criança. 
Não haverá encantamento possível pelo texto, se aquele que conta, que traz o livro na 
mão não estiver absolutamente envolvido com a leitura e com a importância do texto 
para a vida do ser humano.

O projeto de leitura funcionará na medida em que for entendido como o conjunto 
de estratégias necessárias para que a mediação aconteça inicialmente e para que a 
criança, ao logo do tempo, comece, de forma autônoma, a procurar o livro. Entre as 
estratégias, destacam-se algumas que são essenciais, quais sejam:

I.	 o texto usado para qualquer trabalho jamais pode ser visto como um pretex-
to, ou seja, o texto é uma realidade única e autônoma¸ portanto não deve 
servir a nenhum propósito senão ao desvendamento de suas entranhas. 
Um ótimo exemplo do mau uso da literatura, dentro dos projetos de leitura, é 
recorrer ao texto para o estudo da gramática, da geografia, da história. 
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II.	 Dizer que o texto é uma realidade única e autônoma não significa que não 
esteja apto ao seu próprio esgarçamento. A intertextualidade propõe a aber-
tura das linhas que compõem uma narrativa a um universo infinito de possi-
bilidades de conexão. Por mais local que seja uma história, quando prenhe 
de significação, carrega o leitor para o mundo, para além dos muros da 
cidade a qual pertence. 

III.	Conectar um texto a outros – de natureza escrita, oral, plástica, cinemato-
gráfica, imagética – amplia as referências das crianças, assim como presta 
serviço ao que chamamos de plurissignificação.

IV.	A leitura deve e pode sempre ser compartilhada. A literatura se dá à genero-
sidade do compartilhamento das impressões e sensações quando do ato da 
leitura, às trocas de entendimento diversas, ao diálogo em torno do mesmo 
que não é igual.

V.	 As rodas de leitura são sempre muito bem vindas! Toda criança gosta da voz 
que conta uma bela aventura. Estar em círculo, ouvindo e vivendo a mesma 
experiência do grupo faz de todos um só e um todo diverso, porque  plural. 

VI.	Ouvir histórias de qualidade é o mesmo que experimentar a convivência 
com as personagens, que são metáforas dos outros, de si, do humano, que 
é universal.

VII.	O convívio com as personagens fica mais intenso, quando o texto é lido em 
voz alta, discutido, teatralizado, pintado, desenhado. O mesmo acontece com 
as situações vividas pelas personagens.

VIII.	Propor teatralizações, mudança do final da trama, mudança do foco narra-
tivo são formas de chamar a criança à interação e à inferência, condições 
fundamentais para a formação de leitores.

IX.	A autoria associada à leitura, portanto, é parte de um mesmo processo. Todo 
bom leitor é também autor. Convidar as crianças a inventar é o mesmo que 
dar-lhes autoria sobre o texto.

X.	 Que tal publicar uma antologia de textos dos alunos, nascidos a partir da 
imaginação que frutifica da leitura? Se o texto e a vida não se separam, 
escrever e viver se aproximam e se confundem. Escrever é, assim, uma 
experiência de vida.

XI.	Outa estratégia que pode dar excelentes resultados para o compartilhamen-
to de experiências é a formação de grupos de contação de histórias, de 
declamação de poesias. Ofertar um belo texto aos colegas é, sem dúvida, 
uma forma de amar.

XII.	 Sempre é bom lembrar que qualquer dessas estratégias adotadas para 
experimentar o texto e vivenciá-lo com intensidade deve ser apresentada às 



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 8 Capítulo 20 183

crianças como possibilidades. O processo decisório quanto ao que fazer a 
partir da leitura tem que ser coletivo e democrático. 

XIII.	 Todo projeto pressupõe uma culminância. Discutir com as crianças sobre 
como apresentar à comunidade escolar os resultados do projeto de leitura 
pode ser prazeroso para todos e surpreendente. Em geral, a liberdade do 
voo dos pequenos supera, em muito, as nossas expectativas.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não parece que hoje a função do coordenador pedagógico de qualquer instituição 
deva se restringir ao papel clássico de contribuir decisivamente para a articulação entre 
os vários setores da escola, mediação entre o currículo e os professores e formação 
continuada dos profissionais.

Ao longo do artigo, várias vezes se fez menção ao fato de que a 
contemporaneidade exige papel transformador da escola e, consequentemente, tal 
transformação depende da ação do coordenador pedagógico. Como transformador, 
espera-se sua participação no coletivo da escola sendo aquele que permite e estimula 
a pergunta, a dúvida, a criatividade, a inovação.

Indubitavelmente buscou-se aqui defender a noção de que a literatura pode ser 
o caminho da transformação, pela via da revolução que se opera no humano quando 
da experiência com o literário:

É nas frestas do real, como uma erva daninha, que a literatura nasce. A literatura  
não é um divertimento; tampouco é um saber especializado. Ela é um instrumento, 
precário e sutil, de interrogar a vida. Desloca nossas certezas, transformando-as 
em incertezas. (CASTELLO, 2012)

A confiança depositada na ficção segue o rastro dessas incertezas, que colocam 
a nu o humano, posto que intangível. Como coordenadora, pretendo partilhar essa 
confiança com as crianças e adolescentes.
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